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A baixa rotatividade nos estacionamentos é um sério problema 
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UnB estuda soluções para área central 
William França 

Pela primeira vez, em 31 anos 
de existência, a Universidade de 
Brasília (UnB) prestará serviço re-
munerado para o Governo do Dis-
trito Federal. Nos próximos dias 
será firmado convênio, no valor de 
Cr$ 37 milhões 836 mil, para que a 
UnB elabore o Plano de Circulação 
para a área central sul do Plano Pi-
loto. Dentro de 90 dias, professores 
e alunos do curso de mestrado em 
Transportes Urbanos devem fazer 
o levantamento e a análise dos pro-
blemas urbanísticos do Setor Ban-
cário, Setor Comercial, Setor Hos-
pitalar, Setor Hoteleiro e Setor de 
Rádio e TV — todos da Asa Sul — e 
apresentar soluções para implan-
tação imediata e a médio e longo 
prazos. 

O secretário de Desenvolvi-
mento Urbano, Newton de Castro 
— representante do GDF no convê-
nio —, disse ontem que há muito 
tempo a UnB vem sendo sondada 
para realizar trabalhos para o go-
verno, principalmente na área ur- 
bana. "Como a UnB goza de trata- , 
mento especial, por ser órgão pú-
blico, decidimos por contratá-la pa-
ra realizar este projeto, já que seus 
técnicos conhecem bem o proble-
ma, que é complexo", justificou o 
secretário. Durante a cerimônia de 
assinatura do convênio, que conta-
rá com as presenças do governador 

M esmo considerando o pra-
zo de 90 dias "apertado, o 
coordenador do mestrado 

em Transportes Urbanos e dos 
Trabalhos de estudo da Zona 
Central do Plano Piloto, profes-
sor José Augusto Fortes, garante 
que o projeto trará inúmeras no-
vidades. "Além de apontar solu-
ções para o sistema urbano de 
um dos principais locais da cida-
de, porporcionará vantagens pa-
ra os alunos do curso de Enge-
4haria Civil, tanto para os de 
graduação quanto para os de 
mestrado", avalia. Haverá, a ní-
vel interno, a discussão de todas ,  

as propostas apresentadas e po-
derão ser ampliadas as técnicas 
de planejamento de transporte. 

Há cerca de um mês e meio 
que os professores do mestrado 
vêm se dedicando à elaboração 
da proposta do trabalho, seguin-
do as normas propostas no termo 
de referência, preparado pelo 
GDF. Para isso, foram aproveita-
dos todos os dados até então dis-
poníveis — como plantas, estudos 
realizados pelo governo e pela 

Joaquim Roriz e do reitor da UnB, 
Antonio Ibafiez, será confirmada 
ainda a idéia de o GDF entregar 
mais projetos para que especialis-
tas da UnB os desenvolvam. 

Análise completa 
O trabalho dos cinco professo-

res e seis alunos do mestrado de 
Transportes Urbanos está baseado 
no termo de referência preparado 
por técnicos da SDU, desfie o início 
do governo, em janeiro. "E a pri-
meira vez que vamos trabalhar na 
zona nervosa de maneira global, 
não atacando apenas um setor pro 
blemático, como o Comercial Sul", 
explicou o secretário. "Precisamos 
imaginar a área como um todo, 
pois modificações apenas num se-
tor implicam em mudanças em ou-
tro", completou Newton de Castro, 
lembrando projetos futuros, como o 
metrô. 

A UnB contará ainda com 150 
estagiários, que farão pesquisas 
nas ruas, coletando dados para 
análise posterior dos técnicos. Eles 
se identificarão através de camise-
tas e, segundo o coordenador dos 
trabalhos, professor José Augusto 
Fortes, pode ser que surjam alguns 
desconfortos para os usuários, du-
rante as pesquisas. "Os estagiários 
terão que interromper o trânsito, 
em certo momento para fazer per-
guntas aos motoristas, por exem-
plo", alerta o professor, que tam-
bém coordena o mestrado, no De- 

própria UnB e sugestões apre-
sentadas pela comunidade — e 
elaborado um plano de ação. A 
primeira fase, prevista para du-
rar um mês e meio, constará das 
pesquisas básicas. Depois disso, 
serão feitos relatórios, e diagnós-
ticos prévios, podendo-se então 
apresentar alternativas de mu-
danças a curto, médio e longo 
prazos, na zona central sul do 
Plano Piloto. 

Ao final dos trabalhos, serão 
apresentadas plantas atualiza-
das da região, com um memorial 
descritivo que detalhará as op-
ções escolhidas. "Faremos apre-
sentação de alternativas técni-
cas. Se o governador vai 
implantá-las, será uma decisão 
política", diz José Augusto For-
tes. Sem querer especular quais 
mudanças podem ser implanta-
das, Fortes lembra que elas po-
dem ser desde a criação de novas 
vagas nos estacionamentos até o 
deslocamento de ambulantes, 
passando pela construção de um 
edifício-garagem próximo ao Se-
tor Comercial Sul.  

partamento de Engenharia Civil. 
Trânsito 

Os maiores problemas da zona 
central Sul do Plano Piloto estão 
relacionados com o trânsito — tan-
to de veículos quanto de pedestres. 
Durante o dia, há congestionamen-
tos e pouca rotatividade nos esta-
cionamentos, pois muitos carros fi-
cam parados até por 12 horas. Pelo 
excesso de movimento, pedestres e 
veículos trafegam sem segurança, 
trazendo como conseqüência retar-
damento no fluxo e dificultando a 
circulação de carros de socorro e se-
gurança pública. Há ainda erros 
na geometria viária, complicando 
as manobras de carros maiores ou 
mesmo o acesso a determinados 
pontos. 

Todo o trabalho da UnB será 
acompanhado por uma equipe coor-
denada pela arquiteta Carmem 
Lúcia Carmona, do SDU, além de 
membros do Detran e do DTU. 
Quinzenalmente, a conselheira 
Maria Elisa Costa, do Conselho de .  

Arquitetura e Urbanismo (Cau-
ma), se reunirá com as equipes do 
GDF e a da UnB, para atestar a 
execução de todas as etapas previs-
tas no convênio. Paralelamente ao 
estudo técnico, serão desenvolvidos 
seminários com os mais variados 
segmentos da sociedade, para que 
eles proponham alternativas para 
a área. 

Novos projetos 
já programados 

A execução do Plano de Circu-
lação para a área central do Plano 
Piloto é apenas o primeiro de uma 
série de projetos que o Governo do 
Distrito Federal pretende encami-
nhar para a Universidade de Bra-
sília. "Como temos várias priorida-
des e nossa equipe técnica é peque-
na, achamos conveniente contar 
com outros profissionais que viven-
ciam também o problema e assim, 
deslanchar nossos projetos' , disse 
Newton de Castro, secretário de 
Desenvolvimento Urbano. 

Desde 1987 existe um protocolo 
de intenções de união de esforços 
entre a UnB e o GDF, que nunca 
foi colocado em prática. "Há muito 
tempo vínhamos namorando a ,  
UnB, mas só agora, depois de ven-
cer a burocracia governamental, 
conseguimos concretizar nosso de-
sejo", explica o secretário. Assim 
outros projetos como o estudo de as-
pectos metropolitanos do Distrito 
Federal ou de adensamento de sa-
télites, como a Ceilândia, serão 
realizados por técnicos e professo-
res da Universidade de Brasília. O Plano de Circulação abrangerá uma área crítica de Brasília 

Durante o período de 
um mês em meio, no qual 
pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília estive-
rem nas ruas, serão desen-
volvidas várias ativida-
des. As principais são as 
seguintes: 

Atualização plani-
métrica: elaboração de no-
vas plantas dos setores 
Bancário, Comercial, Hos-
pitalar, Hoteleiro e de Rá-
dio e Televisão Sul, des-
crevendo a atual situação 
das vias e dos 
estacionamentos. 

Mapeamento da 
infra-estrutura: identifi-
cação dos apoios urbanos 
existentes em cada área 
na Zona Central do Plano 
Piloto. 

Pesquisa de opinião 
pública: os usuários e do-
nos de estabelecimentos 
nas áreas pesquisadas in-
dicarão seus principais 
hábitos, como o horário 
em que chegam. 

Pesquisa de pedes-
tre: definição dos locais de 
deslocamento dos pedes-
tres — por onde vêm e pa-
ra onde vão, quando utili-
zam as áreas estudadas. 
Será feita ainda a conta-
gem dos que passam pelos 
setores. 

Pesquisa de estacio-
namento: contagem e ve-
rificação do tempo de ocu-
pação e rotatividade de ca-
da vaga. 

Uso do solo: deter-
minação das atividades 
existentes e o impacto que 
grandes obras em anda-
mento ou previstas causa-
rão no setor. 

Circulação viária: 
quantificação do número 
de veículos que trafegam 
nos setores, quais as ca-
racterísticas do tráfego, 
relação vias/veículos e a 
velocidade necessária pa-
ra se percorrer uma via. 

Resultado em 90 dias 


